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 con el discurso eugenista no 
surgimiento de enunciados 

entaciones de sujeto.  

03/2020 



 

Rev. Bras. de Iniciação
Edição Especial Univer

 

Introdução  

Quem de nós já 

enunciados: “Os olhos são 

tem cara de bandido”? Est

nossa história e se reatualiz

falas cotidianas sem que n

outros discursos tais en

monumentalizam. Estes enu

textos científicos ou no ca

estudos do homem a partir 

de conhecimento que se vo

mais íntimo de sua subjetiv

no livro História do rosto,

cientistas, filósofos, cientist

O que eles buscavam em c

de outrora para estudar o

procurando quase sempre 

Objetivava-se compreender

que medida a história da

contemporâneos repercutin

acima? 

Há menos de um

brasileiro Leonídio Ribeiro 

importante do conjunto de

imagens representa os suje

delinquentes na/da cidade d

Dois anos após 

homosexualidade
3” (1935

                                                      
3A palavra homosexualismo, na
ortográfica vigente, ou seja, com
conformeoriginal. 

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
ersidade Federal da Integração Latino-Americana (U

á não leu ou ouviu ao menos uma das segu

o o espelho da alma”, “quem vê cara não vê c

stas formulações carregam uma memória qu

liza em enunciados que se materializam em tex

 nos questionemos sobre o lugar de onde ele

enunciados mantêm relação, que saberes 

nunciados têm a ver com outros discursos cons

campo filosófico e artístico. Na antiguidade,

ir da relação entre corpo e alma levaram à cons

voltaram à análise do rosto e de sua vinculação

tividade. Courtine e Haroche (1988) abordam 

, sendo a fisiognomonia a ciência sistematic

istas, artistas, anatomistas e demais pensadores

 comum era a obsessão dos estudiosos de vári

 o corpo, particularmente, a cabeça e o ros

e articular a parte externa do corpo às part

er a psique a partir do visível, do externo e d

aquelas práticas e daqueles saberes não 

tindo ainda hoje em enunciados como aquel

m século, especificamente, na década de 19

ro escreveu o livro Homosexualismo e endocrin

de sua obra, segundo Souza Neto (2015), e

jeitos definidos, no discurso médico leonidian

 do Rio de Janeiro das primeiros três décadas d

ós a publicação do artigo “O problema

35), sobre sua primeira corrente de pen

            

na época das publicações de Leonídio Ribeiro, era g
om apenas um único S. Optamos por manter a grafi

 

47, 2020. 
 (UNILA) 

130 

guintes formulações de 

 coração” ou ainda “ele 

que remonta séculos de 

textos contemporâneos e 

eles surgem, com quais 

s eles repercutem ou 

nstituídos no interior de 

de, desde os gregos, os 

nstituição de um campo 

ão com o seu interior, o 

m este objeto discursivo 

ticamente produzida por 

es ao longo dos séculos. 

ários campos científicos 

osto, milimetricamente, 

rticularidades da alma. 

 de seu olhar.  Mas em 

 reflete nos discursos 

ueles que apresentamos 

1930, o médico legista 

rinologia (1938), o mais 

, em que uma série de 

iano, comocriminosos e 

s do séc. XX. 

ma médico legal da 

ensamento acerca do 

 grafada conforme a norma 
afia dos textos e dos títulos 
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comportamento social e 

comportamentos sexuais a 

Ribeiro tenta desvendar 

biodeterminista e uma prá

disserta sobre a participação

bem como a influência da “

que ele chamava de “pato

mentor o médico e cientista

como “um problema social

orgânicas para estudar e te

uma vez que, nessa anorm

burguesa da época, represe

prol da lógica do cresci

populacional, da higienizaç

nas bases do sistema escrav

Para seu estudo, fo

praticantes da denominada 

Antropologia Criminal do 

recorrente argumento de qu

sim como patologia de fu

anormalidade e a inadequaç

particulares a esse público 

do estudo não explicita algu

e perturbadoras, no imagin

poder e a hegemonia do 

autoridade ao cientista a

“normalidade” e o que é “d

discurso tão conciso e reco

nossa atualidade? A relação

a fim de esclarecer a hege

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
ersidade Federal da Integração Latino-Americana (U

e sexual da sociedade na Era Vargas – 

 a fatores externos como traumas, criação ou 

ar as possíveis causas da homossexualid

rática científica pautada numa retórica eugen

ção das glândulas endócrinas na constituição da

a “inversão sexual” no fenótipo dos indivíduos

atologia” com predisposições a condutas crim

sta espanhol Gregório Marañon, Leonídio Rib

ial a ser resolvido pela medicina”, considerand

 teorizar fenótipos considerados ‘típicos’ des

rmalidade, o indivíduo foge ao poder do Est

sentando ‘perigo’ e, assim, grande necessidade

scimento populacional. A questão da dem

ação social e do embranquecimento da popula

avocrata parecia coadunar-se com as questões d

 foram analisados 195 indivíduos homossexua

a “pederastia passiva”, apreendidos e exposto

o Instituto de Identificação do Rio de Janeir

que a homossexualidade não devesse ser cons

fundo endócrino, Leonídio Ribeiro sustentav

ação desses sujeitos, ocupando-se de dados fen

o para relacioná-los a predisposições a desvio

lguma possível cura, mas revela um compilado 

inário cultural da época, que abrem para discu

o discurso médico, bem como a soberania

a ponto de expor corpos vivos a julgam

“doença” e “desvio”nos temos que se seguiram

ecorrente a ponto de ainda ser reproduzido ne

ão entre o discursoe as imagens abre um leque

egemonia científica na superfície de um conj
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 quandose atribuíam 

u educação – Leonídio 

lidade numa vertente 

enista. Nessa obra, ele 

 da sexualidade humana, 

os, a fim de relacionar o 

riminosas. Tendo como 

ibeiro explora a questão 

ndo causas congênitas e 

esse sujeito “anormal”, 

stado e à moral social 

ade de normalização em 

mografia, do aumento 

ulação brasileira fincada 

s de saúde pública. 

uais do sexo masculino, 

stos pelo Laboratório de 

iro. Embora houvesseo 

nsiderada como crime e 

va em todo o livro a 

fenotípicos considerados 

ios morais. O resultado 

o de imagens chocantes 

scussão a legitimação, o 

ia estatal que concede 

gamento do que seria 

m. Mas o que torna este 

neste século XXI e em 

ue de possíveis análises, 

njunto de documentos, 
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textos e enunciados onde 

memória de um saber instit

pondo em evidência a repre

O objetivo princi

pesquisa, apresentando a d

compõem a trama discurs

discurso médico legalista 

homossexuais na primeira v

Este artigo é dividi

elementos formais da pesq

caracterização do autor e

metodológicos; e 4) análise

 

Da definição do objeto de 

Muito antes do dia

considerada como patolog

discutiam o assunto como 

no século XIX, o termo “

concepção de quando fora

Getúlio Vargas anos depois

crescimento populacional 

espaço para levantar discu

Homosexualismo e Endoc

corrente científica de bas

endócrinas na formação sex

dos indivíduos, a fim de re

condutas criminosas. 

Nossa questão de in

constitui o discurso autoral

da dicotomia “sujeito patol

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
ersidade Federal da Integração Latino-Americana (U

e se materializam discursos e  crenças da n

titucional, clínico e médico legitima uma série 

resentação do discurso autoral no campo da me

cipal desse artigo é então apresentar os re

 descrição do livro e do objeto de pesquisa 

rsiva da obra na história da sexualidade e,

ta que constituiu um saber-poder sobre os

a virada do século XX. 

idido em 4 partes: 1) na primeira, discorreremo

esquisa (objeto discursivo, objetivo e questã

 e obra analisada; 3) revisão da literatura

ses das sequências de enunciados. 

e estudo, da questão de pesquisa e dos objet

dia 17 de maio de 1990, quando a homossexu

logia pela Organização Mundial de Saúde

o um sério problema social a ser solucionado 

 “homossexualismo” invade o século seguin

ra cunhado: como pecado, como falha moral

ois em sua ideologia do Estado Novo, uma falh

l (FERLA, 2005). É neste nicho que Leoní

scussão sobre as possíveis origens da homos

ocrinologia(1938). Valendo-se do biodetermin

base eugenista, o médico discute a partici

exual do ser humano e a influência da homosse

 relacionar o que ele concebe por “patologia” 

 investigação é a seguinte: considerando o ex

ral do médico no livro Homosexualismo e En

tológico” e “sujeito normal? Quais são as rep
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 nossa sociedade, cuja 

ie de outros enunciados, 

medicina. 

 resultados parciais da 

sa e os enunciados que 

e, especificamente, do 

os corpus de sujeitos 

os sobre a natureza dos 

stão de pesquisa); 2) a 

ra e aspectos teórico-

etivos 

xualidade deixou de ser 

de (OMS), estudiosos 

o – ou tratado. Surgido 

inte trazendo a mesma 

ral ou, como promoveu 

alha dentro da lógica do 

nídio Ribeiro encontra 

ossexualidade, na obra 

inismo e de uma forte 

icipação das glândulas 

ssexualidade no fenótipo 

” com predisposições a 

exposto acima, como se 

ndocrinologia, a partir 

epresentações de sujeito 
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sob a ótica de um biopod

responder a estas questões, 

no grupo imaGine-  grupo 

um projeto maior denom

Estrangeira””. O objetivo p

do discurso autoral na

dicotomias“normalidade” e

principais objetivos especí

conjunto de textos e docum

anormalidade no campo d

discursos sobre a noção de

Fazer um levantamento so

discursiva (ver Quadro 1)

aparecem no livro.  

 

Caracterizando o objeto d

O autor: LeonídioRibeiro F

Leonídio Ribeiro F

medicina tomando como e

Escola da Bahia. Em uma

médico a criminalista (1967

– o médico, formado em 19

sua primeira inspiração com

principalmente por herdar s

a ser exercida por Afrânio 

inclusive, escreveu também

Leonídio a abandonar a pre

(RIBEIRO, 1967, p. 67). V

de nomes ilustres – como A

autobiografias, como o curs

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
ersidade Federal da Integração Latino-Americana (U

oder sobre os corpos descritos presentes no 

s, desenvolvemos uma pesquisa em nível de in

o de pesquisa em estudos do discurso (UNILA

ominado “Discurso, imageria e representaç

 principal da pesquisa de IC foi estudar os pro

na obra Homosexualismo e Endocrinol

e “patologia”, “sujeito normal” e “sujeito 

cíficos traçados foram os seguintes: 1. Levan

umentos jurídicos e científicos que trata da no

 da história da sexualidade (FOUCAULT, 2

de sujeito normal e sujeito anormal na obra de

 sobre trabalhos que abordaram o tema e a

); 4. Descrever e analisar discursivamente a

 de estudo: do autor à obra analisada 

o Filho 

 Filho, nascido em 1893 na cidade de São Paul

 espelho seu pai, também Leonídio, formad

a das três biografias que Leonídio escreveu

67) – demonstrando, com isso, grande apreço 

1916 pela velha Escola da Praia de Santa Luzia

ompulsória, tendo nas costas o peso do legado

r seu nome. Porém revela que, anos mais tarde

o Peixoto (1876-1947), importante médico de 

m uma biografia (RIBEIRO, 1950) – e figura n

pretensão primeira de ser cirurgião para dedica

 Vaidoso, procurava colocar-se em evidência e

o Afrânio Peixoto, por exemplo – e publicand

urso de especialização em Medicina Legal e H
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o livro analisado? Para 

 iniciação científica (IC) 

LA/CNPq), vinculado a 

ação sobre o “Outro-

rocessos de constituição 

ologia, partindo das 

to anormal”. Os quatro 

antar e caracterizar um 

noção de normalidade e 

2019); 2. Analisar os 

 de Leonídio Ribeiro; 3. 

a obra na perspectiva 

e algumas imagens que 

aulo, constrói carreira na 

ado em medicina pela 

eu sobre si mesmo, De 

o pela própria trajetória 

zia, descreve o pai como 

do que lhe fora passado, 

de, esta influência passa 

e sua época – de quem, 

a notável, que influencia 

icar-se à medicina legal 

 estando em companhia 

ndo suas conquistas em 

 Higiene, ministrado por 
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ele e dirigido por Peixoto; o

Rio de Janeiro; o cargo de

Federal, onde criou, em su

Lombroso” oferecido pela 

laboratório citado “uma sér

homossexuais”. Como suge

demonstram a clara influ

Lombroso, Garofalo e Fer

jurídico e médico sobre o p

século XX. Influenciando a

(1882-1923) e Arthur Ramo

se vale bastante dos fun

“homossexualismo” (GUTM

A partir dos traba

lança o livro Homosexualism

prefácio de GregorioMarañ

século XX. Nessa obra, 

endocrinologia a partir do e

como denomina o próprio m

 

O livro Homosexualismo e

Considerando que 

época, não tinha relação c

preconceituosos pelo médi

“Homosexualidade e Endo

atenção dado o número de

acompanhou os trabalhos

Lombroso, importantes nom

Cita o notório episódio do

praticar “atos de pederastia”

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
ersidade Federal da Integração Latino-Americana (U

; o posto de professor de Criminologia na Facu

de diretor do Gabinete de Identificação da Po

 sua gestão, o Laboratório de Antropologia C

la Real Academia de Medicina da Itália, após

érie de pesquisas médicas sobre os biótipos do

gere o nome do prêmio recebido pelo médico-

fluência de nomes importantes da crimino

erri, que viriam impactar de maneira signif

 povo brasileiro entre o final do século XIX às

 autores brasileiros como Afrânio Peixoto (187

os (1903-1949), inspira também a Leonídio R

undamentos da Antropologia Criminal em 

TMANN, 2010). 

balhos realizados no laboratório criado por 

lismo e Endocrinologia, publicado em 1935 e l

rañón, um dos nomes mais importantes da m

, o legista explora a relação entre sexuali

o estudo fenotípico dos corpos de “195 homoss

 médico. 

 e Endocrinologia(1938) 

e a homossexualidade, ao contrário do pensam

 com pecados, vícios ou crimes – pensament

édico – e sim, razões endócrinas, Leonídio R

docrinologia” em 1938. Acreditando ser um p

de casos subsequentes que surgiam em todo

os iniciados por Harvelock Ellis, Westpha

omes da psiquiatria no final do século XIX ao

do julgamento do escritor Oscar Wilde, preso

ia”. Aplicando suas teorias sobre o poeta, Leon
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culdade de Medicina do 

Polícia Civil do Distrito 

 Criminal; e o “Prêmio 

ós Leonídio realizar no 

dos negros criminosos e 

-legista, suas pesquisas 

inologia italiana como 

ificativa o pensamento 

 às primeiras décadas do 

876-1947), Oscar Freire 

 Ribeiro por tabela, que 

 seus textos sobre o 

r ele, Leonídio Ribeiro 

e lançado em 1938, com 

 medicina espanhola no 

alidade, criminologia e 

ossexuais profissionais”, 

amento predominante na 

ntos estes considerados 

o Ribeiro lança o livro 

 problema que merecia 

do o mundo, o médico 

hal, Esquirol, Pinel e 

ao início do século XX. 

so em 1895 acusado de 

onídio Ribeiro relembra 
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depoimentos acerca do físic

sexuais’. Descrevendo Wil

(sic) disforme, inspirava r

nobre, o nariz delicadamen

trazendo desapontamento a

introduzia suas teorias acer

Oscar Wilde parecia a chav

deste ponto, o objeto de es

homens marginalizados da 

que como Wilde fora expos

Foram estudados,

indivíduos do sexo mascul

de “pederastia passiva”, p

masculina” no Brasil. U

experimento feito com gali

medições e observações a 

nomes como o de Febrônio

repercussão pelos requintes

da psicologia que descreve

relatos de casos entre indíg

privilegiadas, que parecem

homossexualidade. 

Sustentando a teo

clínico, Leonídio Ribeiro s

Marañón de incluir a homo

trata de “uma consequênci

interna” (RIBEIRO, 1938

exemplificação dessa afirm

eunucos por decorrência d

como o eunucoidismo e 

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
ersidade Federal da Integração Latino-Americana (U

ísico de Wilde que poderiam comprovar a ‘cau

ilde como uma pessoa de aspecto “efeminado

 repugnância”, e considerando que caracterís

ente cinzelado, os olhos luminosos” traíam sua

 aos que o conheciam (RIBEIRO, 1938, p. 7

erca dos homossexuais brasileiros. Citar um n

ave para chamar atenção à relevância da prob

 estudo do autor não é mais nomes notáveis d

da cidade do Rio de Janeiro, descritos com m

osto. 

s, sob o ponto de vista biotipológico, com

ulino, identificados como “homossexuais pro

 para a obtenção de dados a fim de explica

Utilizando-se de estudos anteriores – com

alináceos, interferindo em suas atividades end

a olho nu, Leonídio Ribeiro trará comparaçõe

nio Índio do Brasil, assassino em série cujos c

tes de sadismo e crueldade. Além disso, traz ta

vem características consideradas típicas dos 

dígenas, marinheiros, em presídios e inclusive

em ser a real preocupação para que se enc

eoria de que a “inversão sexual” não tinha 

o sugere o tratamento médico-pedagógico e a

mossexualidade entre os “estados intersexuais

ncia de perturbações do funcionamento das g

38, p.169). Além do experimento com ga

irmativa os casos de transplantações testicu

 de lesões pós-guerra, que teriam adquirido “

e a inversão sexual” (RIBEIRO, 1938, p
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ausa de suas perversões 

do, boca espessa, quasi 

rísticas como “a fronte 

ua inteligência superior, 

. 74), Leonídio Ribeiro 

 nome importante como 

oblemática, mas a partir 

 da sociedade, mas sim 

 muito menos poesia do 

omo diz o autor, 195 

rofissionais” praticantes 

icar a “inversão sexual 

omo por exemplo um 

ndócrinas – fotografias, 

ões destes indivíduos a 

s crimes tiveram grande 

 também pontos de vista 

s “invertidos”, além de 

ive em camadas sociais 

ncontre os motivos da 

a caráter moral e, sim, 

 a adoção da teoria de 

ais”, para provar que se 

s glândulas de secreção 

galináceos, traz como 

iculares em indivíduos 

 “defeitos da castração, 

 p.170) e teriam sido 
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“corrigidos” após o proc

baseando-se nas teorias do

responsáveis em corrigir a

educação sexual adequada 

que vivem apenas com a m

femininas. Leonídio també

“que é mais frequente ess

grande número de homosse

romances destinados à “mo

 

Abordagem teórica e meto

Dos procedimentos do estu

Numa primeira 

Endocrinologia, fundamen

algumas hipóteses de caráte

(1996) e O sujeito e o pode

sob orientação do professor

“análise de discurso”, conc

instituições, acontecimento

pudemos identificar algum

Leonídio Ribeiro em sua ob

em relação com a história 

diversas linguagens. 

Num segundo mo

CAPES/CNPq e SciELO c

endocrinologia”, acerca de

alcance em possíveis outras

dessa busca se encontra n

citando diretamente a ob

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
ersidade Federal da Integração Latino-Americana (U

rocedimento. Contudo, considera também m

do psicanalista William Stekel de que os pais

r a conduta sexual de suas crianças, evitand

a ao sexo oposto”, e que em casos de crianç

 mãe, que seja então afastada da família, a fim

bém aponta como fator condicionante o mei

ssa anomalia” (RIBEIRO, 1938, p.178), ond

sexuais preocupados em ‘inverter’ cada vez ma

ocidade desprevenida” (RIBEIRO, 1938, p.17

etodológica: a questão do arquivo e do discu

tudo e a construção do arquivo  

 etapa, foi realizada a leitura da obra 

ental para compreensão do objeto de estudo

áter discursivo. Além disso, outros textoscomo

oder(2009) foram lidos em reuniões do grupo 

sor orientador, esclarecendo questões de defini

ncepção de sujeito em Michel Foucault, sua re

to discurso, sujeito e poder etc. Ao longo das

umas questões de construção de linguagem 

 obra, sobretudo a respeito da questão de discur

a e a natureza ideológica do discurso material

omento, foram realizadas pesquisas nos ban

 com as palavras-chave “Leonídio Ribeiro” 

de se perceber o impacto da obra em produç

ras áreas do conhecimento além da medicina. O

 na Tabela 01 em anexo.Foram encontrados

obra Homosexualismo e Endocrinologia em
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 medidas pedagógicas 

ais seriam os primeiros 

ndo que tenham  “uma 

nças do sexo masculino 

im de evitar influências 

eio artístico e literário, 

nde supostamente havia 

mais pessoas, através de 

178).  

urso 

ra Homosexualismo e 

do e embasamento de 

o A ordem do Discurso 

o de pesquisa imaGine, 

inição do que vem a ser 

 relação com a noção de 

as discussões e leituras, 

 no discurso do autor 

urso e de sujeito sempre 

ializado na língua e nas 

bancos de dados Portal 

” e “homosexualismo e 

uções científicas e seu 

. O produto do resultado 

os catorze (14) artigos 

em diversas áreas do 
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conhecimento, como med

economia e música, como d

Quadro 1: Pesquisa
Endocrinologia
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edicina, antropologia, história, sociologia, l

 disposto na tabela mais abaixo: 

 
 

sa de palavras-chave “Leonídio Ribeiro” e “H

gia” nas bases de dados portal CAPES/cnpq &
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, literatura, psiquiatria, 

Homosexualismo e 
q &SciELO 
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Fonte: Bezerra e Ribei

 

Diante desses res

como o discurso do autor 

análise deste impacto um do

 

A análise do discurso: discu

Segundo a linguist

nem da gramática ou dos 

comunicação, mas unicame

por”, sugerindo assim que

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
ersidade Federal da Integração Latino-Americana (U

eiro (2019). 

esultados e recobrando as leituras feitas pre

r perpassa âmbitos, campos científicos e suje

 dos objetivos desta pesquisa. 

scurso e enunciado 

ista Eni Orlandi, a análise do discurso (AD) n

s textos reduzidos a si mesmo, tampouco um

ente do discurso, palavra cuja etimologia tem

ue o discurso é “palavra em movimento” (O
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reviamente, percebe-se 

jeitos diversos, sendo a 

) não se trata da língua, 

um processo reduzido à 

m por definição “correr 

(ORLANDI, 2009). No 
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estudo do discurso, observ

sentido no contexto social, 

entre o homem e a realida

materializados na língua e 

realidade será sempre ques

com base nas ideologias c

colocando-o numa relação

Orlandi (2009), a associaç

sentido à sua realidade, um

sujeito, relacionam-se com

realidade sem ideologia” (O

E considerando tam

A ordem do discurso (199

sempre será perpassado por

não apenas pelo discurso em

aí que se percebe a relação

social, os enunciados produ

louco, pela oposição “razão

científicos, jurídicos, religio

E através das teor

educação familiar e em me

“logofobia” – a angústia do

médico ecoa mais do que o

socioeconomicamente perdu

A partir das noçõ

levantamento começa, a 

Endocrinologia (1938) e o

foram selecionados para an

de “sujeito normal” e “suj

métodos utilizados para c

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
ersidade Federal da Integração Latino-Americana (U

rva-se o homem falando a fim de compreen

l, histórico e simbólico que o constrói. A AD s

idade que o cerca, onde sua relação com os 

 e nas diversas imagens interpelam os indivíd

estionada e percebida por esse sujeito, que fa

 constituídas ao longo da trajetória sócio-histó

ão imaginária com suas condições materiais

ação entre sujeito, língua e história é fundam

uma vez que linguagem, mundo e pensamen

m a intervenção dessas ideologias. Ela vai 

 (ORLANDI, 2009, p. 48).  

também as palavras de Michel Foucault acerca 

96), separação e vontade de verdade desse 

or aquilo que não se deve ser dito e o que se se

 em si, mas pelo que se deseja construir e con

ão de poder do sujeito enunciador, afinal, a d

duzidos por ele poderão ter nenhum impacto 

ão versus loucura” – ou ter impacto significati

giosos e literários (FOUCAULT, 1996). 

orias foucaultianas acerca da “logofilia” – o s

eios socialmente validados por uma série de 

do não-reconhecimento – podemos imaginar co

e o dos seus pacientes; ou, como o discurso d

rdura mais que o discurso do marginalizado. 

ções de ‘discurso’ e ‘sujeito’ provenientes d

a priori, apenas com a leitura do livro

 observação da série de imagens dispostas nel

análise sob o critério de demonstração clara da

ujeito anormal”, expressa a partir da escolha

 construção do objeto de estudo. Ademais
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ender a língua fazendo 

 será, então, a mediação 

s processos ideológicos 

íduos em sujeitos. Essa 

 fará suas interpretações 

stórica desse indivíduo, 

ais de existência. Para 

amental para constituir 

ento, no imaginário do 

i afirmar que “Não há 

a da interdição, no livro 

se sujeito, seu discurso 

 seria pertinente dizer, e 

onstituir nele/com ele. É 

 depender do seu status 

o – como o discurso do 

ativo, como os discursos 

 sentimento nascido da 

e procedimentos – e da 

 como o discurso de um 

 de alguém privilegiado 

 das leituras prévias, o 

ro Homosexualismo e 

ele. Alguns enunciados 

 da ideia do autor acerca 

ha dos vocábulos e dos 

is, foram selecionadas 
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imagens que ilustram visu

amostragem de suas teorias

Para esta pesquisa,

da análise do discurso que t

situado socio-historicamen

discurso como forma mate

enunciados. O discurso é u

uma dada formação discurs

Nesse sentido, Fou

 

gost
ou d
léxic
prec
laço
conj
disc
cont
siste
de s
cois
"ma
(FO

 

É nesse sentido qu

formas materiais de produ

descritos e representados p

uma certa regularidade. É, 

de discursos ao longo da h

regularidades obedecem a 

relacionada a práticas discu

reunidas na coleção Os ano

dedicou mais especificamen

Os enunciados tê

discursivas, deixando de se

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
ersidade Federal da Integração Latino-Americana (U

sualmente a ótica do autor acerca daqueles q

as. 

sa, adotamos como abordagem teórico-metodol

e toma o discurso como efeito de sentidos entre

ente, conforme apresenta Michel Pêcheux, m

aterial da língua e de outros sistemas semiót

é um conjunto de enunciados carregados de s

rsiva.  

oucault afirma: 

staria de mostrar que o discurso não é uma estreit
 de confronto, entre uma realidade e uma língua, o

xico e uma experiência; gostaria de mostrar, p
ecisos, que, analisando os próprios discursos, ve
ços aparentemente tão fortes entre as palavras e as 
njunto de regras, próprias da prática discursiva. 
scursos como conjunto de signos (elementos signi
nteúdos ou a representações), mas como 

stematicamente os objetos de que falam. Certament
 signos; mas o que fazem é mais que utilizar ess
isas. É esse mais que os torna irredutíveis à língua
ais" que é preciso fazer aparecer e que 
OUCAULT, 2008, p.55) 

que passamos a analisar os enunciados com o 

dução, constituição e circulação de discurso

 por Leonídio Ribeiro, identificando aqueles q

É, pois, nessa regularidade que percebemos a 

 história mesmo no interior da medicina. É pre

a regras de formação a uma dada ordem dos

scursivas, como o próprio Foucault nos cham

normais, lecionadas entre 1974 e 1975, período

ente ao tema em seus cursos.  

têm existência material e existem em fu

ser concebido como entidade abstrata. O enunc
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 que considerava como 

ológica os pressupostos 

tre os sujeitos, inscrito e 

, mas principalmente o 

ióticos constituídos por 

 sentidos no interior de 

eita superfície de contato, 
, o intrincamento entre um 
, por meio de exemplos 
vemos se desfazerem os 

as coisas, e destacar-se um 
a. [...] não mais tratar os 
nificantes que remetem a 
 práticas que formam 
nte os discursos são feitos 
sses signos para designar 
ua e ao ato da fala. É esse 
e é preciso descrever. 

 o intento de capturar as 

sos acerca dos sujeitos 

s que se apresentam em 

 a natureza da formação 

preciso lembrar que tais 

dos discursos, e sempre 

ma a atenção nas aulas 

do em que o filósofo se 

função dessas práticas 

nciado, nesse sentido, é 
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uma função como afirma F

uma função que cruza um 

apareçam, com conteúdos c

Na seção a seguir 

fim de apresentar uma am

científica à época. Entende

imagética) selecionada para

SE se apresenta como aqu

enunciados que compõem o

marcas semiológicas de um

 

Análise de vocábulos utiliz

 

Esquema 1: representação 

Fonte: Bezerra (2019)

 

O Esquema 1 acim

conforme o que defende 

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
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 Foucault (2008, p.98): “não é em si mesmo u

m domínio de estruturas e de unidades possíve

s concretos no tempo e no espaço.” 

ir apresentaremos uma série de três sequência

mostra de como se constitui na obra a própr

demos por sequência enunciativa uma unidad

ara análise no interior do arquivo/corpus maio

quela sequência que adotamos para evidenc

 os discursos no interior de uma dada formaç

m dado discurso.  

ilizados e das sequências enunciativas (SE) 

o de sujeito normal e anormal 

9). 

cima ilustra as associações de vocábulos feit

e acerca da definição de “sujeito normal” 
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 uma unidade, mas sim 

íveis e que faz com que 

cias enunciativas (SE) a 

pria linguagem médica-

ade material (verbal ou 

aior de análise; assim, a 

nciar, num conjunto de 

ação discursiva (FD), as 

 

eitas pelo médico-autor 

l” e “sujeito anormal”. 
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Enquanto o “sujeito normal

menção de seus nomes pró

anormal” é ligado a palavr

“hermafroditas”, vocábulos

ainda que possuíssem a mes

Nas sequências di

Leonídio Ribeiro mobiliza

sujeitos. Há então nestas pr

descritivo de dizer sobre o

uma retórica marcada por 

busca enquadrar determinad

afrodescendentes, os indíge

os portadores de doença

médico/biológico normativ

religioso define a moral de

primeiramente se vigia os 

jogos, das práticas e dos d

psiquiatras e pelo outro. 

Ao referir-se ao es

sofreu todos os castigos e m

mais civilizados do mundo

que sofreu em seu país sob

uma sociedade vista como c

regras colocam diametralme

em oposição ao discurso h

evidentemente, atravessado

o “homem anormal”. Assim

 

Sua 
gesto
depo
trata

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
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al” tem a ele associadas as palavras “homem” 

róprios, os definindo como indivíduos, e suas

vras como “homossexual”, “pervertido”, “inve

os em nenhum momento associados à sua idei

esma orientação sexual dos considerados “ano

discursivas aqui selecionadas, observamos o

za em seu léxico médico e legalista à époc

práticas, sob a prerrogativa do discursivo cient

 os sujeitos, descrevendo-os, estudando-os, me

or uma dicotomia “saudável” X “enfermo”. E

nados corpos “anormais”, como os das pessoas

ígenas, os doentes mentais, os portadores de n

nças congênitas, os que não se enquadr

tiva de “homem” e “mulher”. Aliada a esses 

descrita no interior do discurso científico, méd

os corpos para depois puni-los quando estes 

 discursos definidos pelo estado, pelas institu

escritor britânico Oscar Wilde, como sendo “um

e martírios, em seu próprio paiz [sic], que se c

do” (RIBEIRO, 1938, p.73), Ribeiro faz ecoar 

ob as penas de ter “infligido” às regras de um

o civilizada. As questões de ordem da sexualida

mente o escritor e qualquer um que tivesse as m

 higienizador da época. O discurso científico 

dos pelo discurso religioso que também definia

im, conforme relata L. Ribeiro 

a atitude irreverente e agressiva, contra as ideias de 
stos e depoimentos impertinentes no Tribunal, a pró
pois do casamento, a indiferença pelo filhos, tudo es
tava de um homem completamente são e normal. (RIBE
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” e “viril”, bem como a 

as profissões, o “sujeito 

vertido”, “pederasta” e 

eia de “sujeito normal”, 

normais”. 

 o modo como o autor 

oca para representar os 

ntífico médico, o hábito 

medicando-os dentro de 

. E nessa dicotomia se 

as “de cor”, os negros e 

 necessidades especiais, 

dravam na concepção 

es discursos, o discurso 

édico e jurídico, quando 

es fogem às regras dos 

ituições, pelos médicos, 

um artista de genio, que 

 contava entre os povos 

ar as trágicas violências 

uma moral prescrita por 

idade que fugiam a estas 

s mesmas características 

o e o jurídico estavam, 

ia o “homem normal” e 

e moral daquelle tempo, os 
rópria historia de sua vida, 
estava a indicar que não se 
EIRO, 1938, p.73) 
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A concepção de sa

de que qualquer um, mesmo

sofrer a “efeminidade” c

endocrinologista brasileiro.

As sequências enu

observamos ao longo da pe

percurso metodológico de 

descrever as questões de 

“desviante”, diga-se de pass

 

SEQUÊNCIA ENUNCIAT

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como já comentad

“sujeito normal” homossex

discorre sobre o escritor Os

 

 

 

Percebamos: ao u

legista relaciona ao vocábu

que fala, utilizando “anorm

“Essa é a historia, tris
martírios, em seu pro
apesar das ideias empi

Sua atitude irreverente

depoimentos impertine

a indiferença pelo fi

completamente são e n

diagnostico medico, s

agora vae sendo feit

apresentava sinaes d

explicar suas atitudes a

“... artista de genio...(sic
; “... atitudes anormais..

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
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 sanidade e normalidade é trazida em seu livro

mo aqueles advindos das sociedades mais “civi

 congênita e amoral da sexualidade desvia

o. 

nunciativas 02 e 03 do mesmo modo vêm corro

pesquisa. Trata-se de um processo descritivo d

de análise a oposição dos sujeitos anormais 

e ordem de cor e fenótipo étnico e de o

assagem.  

ATIVA (01) 

tado anteriormente acerca dos vocábulos esco

exual e o “sujeito anormal” homossexual, ne

scar Wilde: 

 utilizar a palavra “homem” para definir Osc

bulo a palavra “normal” até mesmo para negar

rmal” não para caracterizar o “homem”, mas s

riste e dolorosa, de um artista de genio, que sofreu tod
ropriopaiz, que se contava entre os povos mais civiliz
piricas e dos preconceitos injustos ali reinantes sobre o a

nte e agressiva, contra as ideias de moral daquelle te

nentes no Tribunal, a própria historia de sua vida, depo

 filhos, tudo estava a indicar que não se tratava

e normal. Mas esses elementos não seriam suficientes p

, sobre a causa de suas perversões sexuais. Isso, ent

eito, diante de alguns depoimentos sobre seu fisico

 denunciadores de alterações da formula endocrín

s anormais.” (RIBEIRO, 1938, p. 73, sobre Oscar Wilde

sic)” ;” ... não se tratava de um homem completamente

is...” (RIBEIRO, 1938, p.73) 
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vro para defender o fato 

ivilizadas”, é passivo de 

viante, como expõe o 

rroborar com aquele que 

 dos corpos tendo como 

is e dos anormais para 

ordem da sexualidade 

scolhidos para definir o 

neste recorte L. Ribeiro 

scar Wilde, o médico-

gar a tal normalidade de 

s sim suas “atitudes”. L. 

todos os castigos e 
ilizados do mundo, 
o assunto.  

 tempo, os gestos e 

pois do casamento, 

va de um homem 

s para permitir um 

ntretanto, é o que 

ico que realmente 

ínica, capazes de 

lde; itálico nosso) 

te são e normal...” 
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Ribeiro separa os léxicos “h

as “atitudes anormais” fosse

 

SEQUÊNCIA ENUNCIAT

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste excerto – u

médico Estácio de Lima di

ele, que não correspondem 

A prática do “immissio pên

pênis no ânus”, em portug

Estácio de Lima afirma q

“amam o macho com dignid

além de descrever os “

“intelectualmente superiore

 

 

 

“Convém, todavia, não esque
A muitos repugna tal prática,
descreve Edward Carpenter, n

Ademais, a crítica usual aos h
ão os chamados activos? Se
realmente? 

O livro de André Raffalovich
devemos seguir. Nem todo ho
casta. E dignos de respeito, 
normaes. O “anima mulieribu
(risun teneatis).... [...] 

Estive na Alemanha, em 19
cirurgião notável, autor de va
jovem violinista, de 30 anos 
sempre respeitados. Mas isso 
(RIBEIRO, pg. 97,  carta rece
após uma conferência sobre o

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
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 “homem” e “anormal” como se não pudessem 

ssem outra coisa não natural ao “homem”, ou a

ATIVA (02) 

um fragmento de uma carta recebida por L

discorre sobre indivíduos homossexuais mascu

m ao estereótipo trazido por Ribeiro na maior 

ênis in anun”, expressão em latim que corresp

uguês, é definida como “imunda” e “aviltant

 que os indivíduos homossexuais que não p

nidade”. Ao mesmo tempo, indaga quem seria

“de casta” e “dignos de respeito, em s

res a tantissimos pseudo-normaes”(RIBEIRO, 

uecer que nem todos os homosexuaes praticam o ‘immi
ca, por imunda e aviltante. Estes amam o macho com 
, no seu famoso ‘The Intermediate sex’. 

s homosexuaes é improcedente, sobre ser absurda. Onde
Serão, porventura, os parceiros dos homosexuaes? E

ich continua a ser o nosso breviário. Ali está um códig
homossexual vive pelas ruas, á noite, a procura de avent
o, em sua desgraça. E intelectualmente superiores a 
ibus in corpore viril inclusa” é falso. Ninguem mais o 

1926 e, em Leipzig, conheci diversos homosexuaes i
varias obras sobre a sua especialidade. Tinha então 32 a
os aproximadamente. Toda a cidade conhecia-os. E, s
so era na Alemanha. Mais uma vez, piedade para eles! 
ecebida pelo médico Estácio de Lima, da Faculdade de 
 o assunto) 
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m ter relação, e como se 

 ao “normal”. 

r Leonídio Ribeiro – o 

culinos, conhecidos por 

or parte de seu trabalho. 

sponde a “introdução do 

nte”; logo em seguida, 

 praticam sexo passivo 

riam os “normaes” (sic), 

 sua desgraça” como 

, 1938, pg.97). 

missio pênis in anun’. 
 dignidade. E’ o que 

de os normaes? Sel-o-
 Ele  serão normaes, 

igo da moral que nós 
nturas. Há-os de outra 
a tantissimos pseudo-
o admite. Os aormaes 

s insignes. Um deles, 
 anos e vivia com um 

, sem embargo, foram 
s! Piedade para mim!” 
de Medicina da Bahia, 
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SEQUÊNCIA ENUNCIAT

 

 

 

 

 

Aqui, as palavra

“neurótico”: 

 

 

 

Afirmando ser um

o médico-autor deixa clara 

inclusive citando o quadro d

 

Considerações finais 

Essa pesquisa, inic

mais aprofundado sobre as 

entender como historicame

validade – ainda se repe

homofóbicos, xenofóbicos 

sociais”).  

Embora não tenh

histórico que incidia apena

teor homofóbico, segundo 

sujeitos de identidade LGB

individual dos sujeitos a q

uma nova questão: quais s

discursos já rechaçados pel

mantenham monumentaliza

“A pretensão dos homosse
deante do fato de que não 
muitos dos sintomas neur
segundo esta teoria, não
violentos.” (p. 129, parece

“... deante do fato...”

homosexuais.”(RIBEIRO, 

ão Científica (RBIC), Itapetininga, v. 7, n.2, p. 128-14
ersidade Federal da Integração Latino-Americana (U

ATIVA (03) 

ras “homossexuais” e “perversos” são in
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